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uma	noção	 simples	 na	 psicanálise,	 até	 porque	 guarda	 ressonâncias	 filosóficas	 que	 lhe	
conferem	uma	carga	semântica	de	extrema	complexidade”.	De	acordo	com	André	Green	
(2000,	p.	9),	o	objeto	para	Freud	seria	polissêmico:	“Existe	sempre	mais	que	um	objeto	
e,	 como	um	 todo,	 eles	 cobrem	vários	 campos	 e	 realizam	 funções	que	não	podem	 ser	
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a	 autora,	 essa	 categoria	 de	 artigos	 tem	 uma	 grande	 importância	 para	 a	 educação	
continuada,	 pois	 permitem	 ao	 leitor	 adquirir	 e	 atualizar	 o	 conhecimento	 sobre	 uma	
temática	específica	em	curto	espaço	de	tempo.		
Para	 fundamentação	 teórica	 o	 estudo	 resgata,	 em	 um	 primeiro	 momento,	
subsídios	da	obra	freudiana	acerca	do	funcionamento	e	da	lógica	do	aparelho	psíquico,	
percorrendo	 os	 textos:	 Projeto	 para	 uma	 psicologia	 científica,	 de	 1895;	 Formulações	
sobre	 os	 dois	 princípios	 do	 funcionamento	 psíquico,	 de	 1911;	 Uma	 introdução	 ao	




em	 1914	 e	 publicado	 em	 1917;	 As	 pulsões	 e	 suas	 vicissitudes,	 de	 1915;	 A	 perda	 da	
realidade	na	neurose	e	na	psicose,	de	1924	e	Fetichismo,	de	1927.	Para	tanto,	recorre-se,	










No	 segundo	 momento,	 recorre-se	 a	 algumas	 considerações	 do	 filósofo	 e	
psicanalista	esloveno,	Slavoj	Zizek,	em	O	amor	 impiedoso,	de	2012,	sobre	uma	vinheta	
de	um	caso	 literário	do	 romance	de	Nevil	 Shute,	Requiem	 for	a	wren,	 de	1955.	Nesse	
caso,	a	personagem	sobrevive	à	morte	de	 seu	marido	sem	quaisquer	 traumas	visíveis,	












objetiva	 claramente	 construir	 uma	 fisiologia	 da	 mente,	 descrevendo-a	 em	 termos	
neurofisiológicos.	Logo	no	 início	do	Projeto,	Freud	explica	o	seu	objetivo:	“A	 finalidade	




Em	 suma,	 neste	 trabalho,	 tem-se	 a	 metáfora	 biológica	 para	 a	 lógica	 do	
funcionamento	 do	 aparato	 psíquico:	 o	 princípio	 do	 prazer.	 Neste	 momento,	 Freud	
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prazeroso	 introjetado	e	o	 desprazeroso	projetado	para	 fora	de	 si.	O	 aparelho	descrito	
por	Freud	se	apoia	na	noção	de	quantidade	(Q),	e,	ao	recorrer	ao	princípio	da	inércia	(p.	
356),	o	autor	entende	Q	como	o	que	diferencia	a	atividade	e	 repouso.	Em	suma,	esse	
princípio	 da	 inércia	 justificaria	 a	 existência	 de	 um	movimento	 reflexo,	 onde	 qualquer	
aumento	de	Q	ocasionado	por	um	estímulo	externo	deve	ser	eliminado	pela	via	da	ação	
motora,	 pois	 seria	 sentido	 na	 qualidade	 psíquica	 de	 desprazer.	 Já	 o	 prazer,	 seria	
resultado	da	sensação	endógena	da	eliminação	de	Q	(Lucero	&	Vorcaro,	2009).		
	
No	 texto	Formulações	 sobre	 os	 dois	 princípios	 do	 funcionamento	 psíquico,	 de	
1911,	 Freud	 adverte	 da	 inconstância	 de	 satisfação	 pela	 via	 do	 processo	 alucinatório.	
Como	 não	 se	 tem	 o	 objeto	 real,	 a	 excitação	 não	 diminui,	 culminando	 em	 desprazer	
(Santos	 &	 Fortes,	 2011,	 p.	 750).	 Assim,	 “o	 aparelho	 psíquico	 precisa	 suportar	 um	
adiamento	 da	 satisfação	 até	 que	 possa	 formar	 uma	 concepção	 a	 respeito	 das	
circunstâncias	 reais	 do	mundo	 externo	 e	 efetuar	 nelas	 uma	 alteração,	 introduzindo	 o	
princípio	 de	 realidade”.	 Essa	 atividade,	 adverte	 Freud	 (1911/2006,	 pp.	 241-242),	 “é	 o	
fantasiar,	 que	 começa	 já	 nas	 primeiras	 brincadeiras	 infantis,	 e	 posteriormente,	
conservada	como	devaneio5,	abandona	a	dependência	de	objetos	reais”	(grifos	nossos).		
Mais	 adiante,	 Freud	 (1914/2006,	 p.	 92)	 em	 Uma	 introdução	 ao	 narcisismo	
retoma	essa	lógica	prazer-desprazer.	Freud	diz:	
	
[...]	O	desprazer	 é	 sempre	 expressão	de	um	grau	mais	 elevado	de	 tensão,	 e	
que,	 portanto,	 o	 que	 ocorre	 é	 que	 uma	 quantidade	 no	 campo	 dos	
acontecimentos	materiais	 é	 transformada,	 aqui	 como	 em	outros	 lugares,	 na	
qualidade	 psíquica	 do	 desprazer	 [...]	 Reconhecemos	 nosso	 aparelho	 mental	
como	sendo,	acima	de	tudo,	um	dispositivo	destinado	a	dominar	as	excitações	




5 Freud em Escritores criativos e devaneios, de 1908, compara o brincar das crianças como uma produção 
de um escritor criativo: “Acaso não poderíamos dizer que, ao brincar, toda criança se comporta como um 
escritor criativo, pois cria um mundo próprio, ou melhor, reajusta os elementos de seu mundo de uma nova 










no	 sentido	 de	 escoamento	 e	 de	 descarga	 de	 tensão	 pela	 ação	 motora	 –	 como	 a	
expressão	 de	 emoções,	 movimentos	 cinéticos	 e	 gritos	 –	 quando	 o	 bebê	 precisará	 da	
ajuda	 de	 um	 outro	 que	 interprete	 e	 atenda	 sua	 demanda,	 que	 o	 ajude,	 portanto,	 a	
reestabelecer	seu	equilíbrio.	Nesse	sentido,	o	bebê	existe	constantemente	em	estado	de	
desamparo.	Para	Santos	e	Fortes	(2011),	este	estado	originário	resultaria	na	inscrição	da	
alteridade	 no	 registro	 da	 dependência,	 como	 condição	 para	 o	 surgimento	 do	 sujeito	







via	 de	 descarga	 adquire,	 assim,	 a	 importantíssima	 função	 secundária	 da	
comunicação,	e	o	desamparo	 inicial	dos	 seres	humanos	é	a	 fonte	primordial	
de	 todos	 os	motivos	 morais.	 (Freud,	 1895/2006,	 p.	 379,	 grifos	 do	 próprio	
Freud)	
	




[...]	 Ela	 consiste	 na	 estimativa	 do	 paciente	 quanto	 à	 sua	 própria	 força	 em	
comparação	 com	 a	 magnitude	 do	 perigo	 e	 no	 seu	 relacionamento	 de	
desamparo	 em	 face	 desse	 perigo	 –	 desamparo	 físico	 se	 o	 perigo	 for	 real	 e	
desamparo	 psíquico	 se	 for	 instintual	 [...]	 Denominemos	 uma	 situação	 de	














do	 outro,	 surge	 a	 angústia	 (enquanto	 afeto)	 do	 abandono,	 resultando	 no	 desamparo	
(enquanto	estado).	





Nesse	 brincar,	 o	 garoto	 expressava	 e	 elaborava	 a	 angústia	 pela	 falta	 da	 mãe.	 Freud	
interpreta	 a	 brincadeira	 como	 uma	 encenação	 –	 atuação,	 portanto,	 repetição	 –	 do	
desaparecimento	e	da	volta	de	sua	mãe.	Tratar-se-ia	de	uma	forma	de	produzir	prazer	
em	uma	situação	de	desprazer,	compensando	a	perda	do	objeto	por	meio	do	jogo	e	da	
fantasia.	 Neste	 mesmo	 texto,	 Freud	 conclui	 que	 as	 crianças	 repetem	 experiências	
desagradáveis	 subvertendo-a	 de	 um	 modo	 muito	 mais	 ativo	 do	 que	 poderiam	
experimentar	 de	 um	 modo	 passivo.	 Ele	 acaba	 abrindo	 espaço	 para	 estudos	 sobre	 a	
função	 do	 brincar	 das	 crianças,	 além	 de	 começar	 a	 solidificar	 a	 noção	 de	 pulsão	 de	
morte,	marcando	uma	virada	na	teoria	das	pulsões	e,	portanto,	na	teoria	do	prazer.	
O	 jogo	 do	 carretel	 criado	 por	 seu	 neto	 leva	 a	 Freud	 repensar	 o	 princípio	 do	
prazer	bem	como	a	 lógica	do	 funcionamento	do	aparelho	psíquico.	Ele	percebe	que	o	
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É	 importante	 lembrar	 que	 a	 pulsão	 de	 morte	 é	 ligada	 diretamente	 com	 a	
repetição.	O	conceito-fenômeno	de	repetição	ocupará	um	outro	lugar,	como	uma	força	
ou	 movimento	 pulsional,	 como	 uma	 (com)pulsão	 à	 repetição.	 “Existe	 realmente	 na	
mente	 uma	 compulsão	 à	 repetição	 que	 sobrepuja	 o	 princípio	 do	 prazer”	 (Freud,	






Com	 base	 no	 artigo	 de	 Coelho	 Jr.	 (2001),	 A	 noção	 de	 objeto	 na	 psicanálise	
freudiana,	encontramos	uma	pesquisa	sistemática	sobre	a	utilização	do	termo	objeto	na	
obra	 de	 Freud	 em	 função	 da	 língua	 alemã	 (p.	 39).	 Para	 o	 autor,	 é	 a	 partir	 desses	
conceitos	que	se	podem	entender	muitos	dos	temas	principais	da	teoria	freudiana,	pois	
são	 elementos	 decisivos	 para	 a	 definição	 da	 concepção	 de	 sujeito,	 além	 de	 estar	







Na	 teoria,	 Freud	 relaciona	 o	 objeto	 a	 algo	 que	 só	 tem	 sentido	 enquanto	
relacionado	à	pulsão	 e	ao	 inconsciente,	e	não	ao	que	diz	 respeito	à	consciência.	É	um	
meio	para	o	foco	da	satisfação	(parcial)	das	pulsões,	podendo	ser	uma	pessoa,	uma	coisa	










A	 escolha	 de	 objeto	 de	 amor	 [Objektliebe],	 por	 exemplo,	 ocorreria	 quando	 o	
sujeito	 investe	 energia	 libidinal	 (energia	 das	 pulsões	 sexuais)	 em	 objetos	 que	 podem	
gratificar	os	impulsos	pulsionais.	Sendo	assim,	toda	pulsão	tem	seu	objeto,	uma	coisa	ou	
algo	por	meio	da	qual	 atingirá	 sua	 finalidade.	 Desse	modo,	 sobre	o	 objeto	da	pulsão,	
Freud	nos	diz:	
	
O	 objeto	 é	 o	 que	 há	 de	 mais	 variável	 num	 instinto	 [lê-se	 pulsão]	 e,	
originalmente,	 não	 está	 ligado	 a	 ele,	 só	 lhe	 sendo	 destinado	 por	 ser	
peculiarmente	 adequado	 a	 tornar	 possível	 a	 satisfação.	 O	 objeto	 não	 é	
necessariamente	algo	estranho:	poderá	igualmente	ser	uma	parte	do	próprio	
corpo	 do	 indivíduo.	 Pode	 ser	 modificado	 quantas	 vezes	 for	 necessário	 no	
decorrer	 das	 vicissitudes	 que	 o	 instinto	 [lê-se	 pulsão]	 sofre	 durante	 sua	














Coelho	 Jr.	 (2001)	 observa	 que	 a	 expressão	 “escolha	 de	 objeto”	 se	 refere,	 em	 geral,	 à	
escolha	de	objetos	de	amor.	Cabe	lembrar	que	Laplanche	e	Pontalis	(1982)	afirmam	que	











Nessa	 perspectiva,	 Freud	 (2006/1914)	 nos	 propõe	 um	 breve	 resumo	 dos	
















ele,	 é	 evidente	 que,	 embora	 a	 psicanálise	 trabalhe	 em	uma	 linha	 regressiva	 –	 em	um	
movimento	trás(z)	pra	frente	–,	em	que	as	experiências	do	passado	explicam	o	presente,	
ou	seja,	“as	escolhas	objetais	passadas	explicam	as	atuais	ou	posteriores”	(p.	40),	há	de	
se	 convir	 que	 o	 caminho	 inverso	 também	 existe,	 afinal,	 “somente	 as	 experiências	
posteriores	podem	fazer	com	que	as	passadas	ganhem	sentido,	ganhem	significados”	(p.	
40).	
Freud	 (2006/1925-26)	 constata	 que	 as	 primeiras	 experiências	 traumáticas	
constituem	 o	 protótipo	 dos	 estados	 afetivos,	 e	 que	 são	 incorporados	 na	 mente,	 e	
quando	ocorre	uma	situação	semelhante	são	revividos	como	símbolos	mnêmicos.	Neste	
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Parece	 que	 já	 era	 meu	 destino	 preocupar-me	 tão	 profundamente	 com	





Segundo	o	psicanalista	 vienense,	 os	 egípcios	 veneravam	uma	Deusa-Mãe	que	
era	 representada	 com	 uma	 cabeça	 de	 abutre.	 Para	 eles,	 o	 animal	 era	 considerado	
símbolo	 da	 maternidade	 pois	 acreditavam	 que	 somente	 haviam	 abutres	 do	 sexo	
feminino.	Freud	(2006/1910,	p.	99)	supõe	que	Leonardo,	pesquisador	e	 leitor	ávido	de	




Com	 essa	 perspectiva,	 da	 posterioridade	 –	 denominada	 por	 Freud	 de	
Nachträglichkeit,	para	expressar	sua	compreensão	de	temporalidade	no	que	diz	respeito	
à	 causalidade	 psíquica,	 ou	 seja,	 experiências	 posteriores	 podem	 fazer	 com	 que	 as	
passadas	ganhem	sentido	–,	tem-se	o	significado	da	fantasia	de	Da	Vinci	atribuído	pelo	
pai	 da	 psicanálise:	 a	 substituição	 de	 sua	mãe	 pela	 imagem	 do	 abutre	 indicaria	 que	 a	
criança	tinha	conhecimento	da	ausência	do	pai	e	se	sentia	solitário	com	a	sua	mãe.	Em	
outras	 palavras,	 a	 angústia	 e	 o	 estado	 de	 desamparo	 de	 Leonardo,	 quando	 bebê,	
ganharia	significado	e	representação	a	posteriori,	por	meio	de	 lembrança	fantasmática	
que	 só	pôde	 ser	 produzida	pelo	 acesso	 a	 tal	 informação:	 uma	 cadeia	de	 significantes.	
Tem-se	 aí	 a	máxima	 de	 Lacan	 (1998/1960):	 “o	 significante	 é	 aquilo	 que	 representa	 o	
sujeito	para	outro	significante”	(p.	833).	Lacan	(1998/1960),	ao	recorrer	a	linguística	de	
Saussure,	 subverte	 seu	 teorema	 e	 acrescenta	 aí	 um	 sujeito	 inconsciente,	 	 formulando	











ficam	 estabelecidas,	 e	 nunca	 mais	 perderão	 a	 sua	 importância	 por	 meio	 de	 outras	




em	 suas	 concepções	 psicanalíticas,	 sugerindo	 que	 o	menino	 tende	 a	 recalcar	 o	 amor	




como	objeto	 da	 pulsão,	 através	 do	mecanismo	de	 identificação.	 No	 entanto,	 é	 com	o	
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Freud	 (1915-17/2006,	 p.	 249)	 compara	 brilhantemente	 a	 melancolia	 ao	 luto,	
apontando	pontos	afetuosos	semelhantes:		
	
A	 correlação	 entre	 a	melancolia	 e	 o	 luto	 parece	 ser	 justificada	 pelo	 quadro	
geral	dessas	duas	condições	[...]	O	luto,	de	modo	geral,	é	a	reação	à	perda	de	
um	 ente	 querido,	 à	 perda	 de	 alguma	 abstração	 que	 ocupou	 o	 lugar	 de	 um	




A	 perda	 referida	 no	 luto	 é	 uma	 perda	 conhecida,	 mesmo	 quando	 enquanto	
abstração,	 ao	 passo	 que	 na	 melancolia,	 a	 perda	 é	 desconhecida.	 Freud	 observa	 que	
alguns	traços	são	encontrados	tanto	no	luto	quanto	na	melancolia	(desânimo	profundo,	
autorrecriminações,	cessação	de	interesse	pelo	mundo	externo,	entre	outras),	com	uma	
única	exceção:	 a	perturbação	da	autoestima	 está	ausente	no	 luto.	No	 luto,	o	 teste	de	
realidade	revelou	que	o	objeto	amado	realmente	não	existe	mais,	“passando	a	exigir	que	
toda	 a	 libido	 seja	 retirada	 de	 suas	 ligações	 com	 aquele	 objeto”	 (p.	 250).	 Entretanto,	
Freud	observa:		
	
As	 pessoas	 nunca	 abandonam	 de	 bom	 grado	 uma	 posição	 libidinal,	 nem	
mesmo,	 na	 realidade,	 quando	um	 substituto	 já	 se	 lhes	 acena.	Esta	 oposição	
pode	ser	tão	intensa,	que	dá	lugar	a	um	desvio	da	realidade	e	a	um	apego	ao	
objeto	 por	 intermédio	 de	 uma	 psicose	 alucinatória	 carregada	 de	 desejo.	
Normalmente,	prevalece	o	respeito	pela	realidade,	ainda	que	suas	ordens	não	
possam	 ser	 obedecidas	 de	 imediato.	 São	 executadas	 pouco	 a	 pouco,	 com	
grande	 dispêndio	 de	 tempo	 e	 de	 energia	 catexial,	 prolongando-se	
psiquicamente,	nesse	meio	tempo,	a	existência	do	objeto	perdido.	Cada	uma	
















teste	 da	 realidade	 prevalece,	 o	 trabalho	 do	 luto	 se	 conclui	 e	 o	 Ego	 fica	 outra	 vez	
desinibido	e	novos	objetos	poderão	ser	investidos.	
Tendo	 em	 vista	 essas	 considerações,	 no	 que	 diz	 respeito	 à	melancolia,	 Freud	
(1915-17/2006)	 concorda	 que	 em	 um	 conjunto	 de	 casos	 é	 evidente	 que	 a	melancolia	
também	possa	constituir	reação	à	perda	de	um	objeto	amado.	No	entanto,	ele	destaca	
que	 é	 possível,	 e	 até	 comum,	 que	 o	 objeto	 talvez	 não	 tenha	 realmente	morrido,	mas	
tenha	sido	perdido	como	objeto	de	amor,	 “como	no	caso,	por	exemplo,	de	uma	noiva	
que	 tenha	 levado	 um	 fora”	 (Freud,	 1915-17/2006,	 p.	 251).	 Tratar-se-ia	 também,	
contudo,	de	uma	perda	da	posição	de	ser	amado.	
Embora	 exista	 um	 grande	 debate	 na	 psicanálise	 sobre	 o	 lugar	 estrutural	 da	
melancolia,	ela	é	comumente	associada	ao	eixo	da	psicose.	Lacan	(2002/1956)	é	quem	
descreve	melhor	a	psicose	ao	pensá-la	pela	via	do	discurso,	do	significante,	apontando	
uma	 particularidade	 no	 discurso	 do	 psicótico.	 Ele	 mostra	 que	 discurso	 psicótico	 se	
constitui	 pela	 a	 não	 passagem	 para	 o	 segundo	 momento	 edípico,	 marcado	 pela	
substituição	do	significante	materno	pelo	significante	paterno,	a	operação	metafórica	do	
Nome-do-Pai.	Lacan	formula	que	na	estrutura	psicótica	há	a	foraclusão	do	Nome-do-Pai,	
o	que	desencadeia	um	desligamento	de	 toda	a	 função	paterna.	 Em	outras	palavras,	 o	
falo	não	se	colocaria	como	ordenador	simbólico.	


















No	 luto,	 é	 o	mundo	 que	 se	 torna	 pobre	 e	 vazio;	 na	melancolia,	 é	 o	 próprio	
Ego.	O	paciente	representa	seu	Ego	para	nós	como	sendo	desprovido	de	valor,	





A	melancolia	 pode	 também	 ser	 caracterizada	 como	 um	 quadro	 de	 delírio	 de	
inferioridade,	 podendo	 haver	 alterações	 do	 juízos,	 através	 das	 autoacusações,	 os	
sentimentos	 de	 culpa	 e	 de	 fracasso,	 a	 autopunição	 em	 forma	 de	 descuido	 consigo	
próprio,	 e	 ideias	 e	 atos	 suicidas	 (Dalgalarrondo,	 2000).	 Em	 uma	 leitura	 psicanalítica,	
entretanto,	o	peculiar	da	melancolia	é	um	afeto	que	remete	a	uma	nadificação.	Existe	
um	 empobrecimento	 das	 significações,	 todas	 elas	 remetem	 ao	 nada.	 É	 comum,	 por	




se	 alimentar,	 caracterizando-se	 “por	 uma	 superação	 do	 instinto	 [lê-se	 pulsão]	 que	
compele	todo	ser	vivo	a	se	apegar	à	vida”	(p.	252,	itálicos	nossos).	Ou	seja,	tratar-se-ia	
de	 um	modo	de	 gozo	 específico	 que,	 em	outras	 palavras,	 no	melancólico	 a	pulsão	 de	
morte	 é	maior	 que	 a	 pulsão	 de	 vida,	 não	 se	 tratando,	 portanto,	 de	 uma	 angústia	 da	
perda	 de	 um	 objeto	 qualquer,	 mas	 de	 um	 objeto	 de	 amor	 o	 qual	 o	 melancólico	 é	
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caso	 do	 luto).	 Ao	 identificar-se	 com	 o	 objeto	 perdido,	 e	 introduzi-lo	 em	 seu	 Eu,	 ele	
rejeita	inteiramente	a	perda,	por	um	lado,	e	sustenta-a	pela	via	do	gozo,	por	um	outro.	













passo	 que	 na	 psicose,	 a	 fuga	 inicial	 é	 sucedida	 por	 uma	 fase	 ativa	 de	
remodelamento;	na	neurose,	a	obediência	inicial	é	sucedida	por	uma	tentativa	
adiada	de	fuga.	Ou	ainda,	expresso	de	outro	modo:	a	neurose	não	repudia	a	
realidade,	 apenas	 a	 ignora;	 a	 psicose	 a	 repudia	 e	 tenta	 substituí-la.	 (Freud,	
1924/2006,	p.	209,	grifos	nossos)	
	




consequência	 da	 negação	 da	 perda	 de	 objeto.	 Ele	 ilustra	 esse	 ponto	 de	 vista	
mencionando	o	caso	de	dois	irmãos	que	haviam	escotomizado6	a	morte	do	pai,	mas	que	
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não	 se	 tornaram	psicóticos,	 “apesar	 do	 eu	 haver	 repudiado	 uma	parte	 importante	 da	
realidade”	(Freud,	2006/1927,	p.	162).		














trabalhos,	 Freud	 atribuirá	 cada	 vez	 mais	 importância	 aos	 fenômenos	 de	 negação	 da	
realidade	e	de	clivagem	do	Ego.	Inclusive	Strachey,	em	sua	nota	em	o	Fetichismo	(p.	152-
53),	 adverte	 que	 Freud	 ainda	 ressalta	 que	 essa	 “divisão	 do	 Ego”	 não	 é	 particular	 ao	
fetichismo,	mas	que,	na	realidade,	pode	ser	encontrada	em	muitas	outras	situações	em	
que	o	Ego	se	defronta	com	a	necessidade	de	construir	uma	defesa,	e	que	ela	não	ocorre	
apenas	no	desmentido	 [Verleugnung],	mas	 também	no	 recalque	 [Verdrãngung].	 Sendo	














analisa	 por	meio	 de	 sua	 óptica	 psicanalista	 a	 ideologia	 capitalista,	 afirmando	 –	 assim	
como	 fez	 Marx	 –	 que	 o	 dinheiro	 é	 um	 fetiche.	 No	 que	 concerne	 a	 este	 artigo,	 nos	
atentemos	à	definição	de	fetiche	dada	por	Zizek	(2012,	p.	77):	
	
Efetivamente	uma	espécie	 de	 inverso	do	 sintoma.	Quer	dizer,	 o	 sintoma	é	 a	
exceção	que	perturba	a	superfície	da	falsa	aparência,	o	ponto	no	qual	a	Outra	









desmentido	 dessa	 morte”	 (p.	 78)	 tal	 qual,	 por	 exemplo,	 o	 caso	 dos	 irmãos	 que	
escotomizaram	a	morte	do	pai.	Em	suma,	para	o	que	importa	neste	artigo,	temos	neste	
simples	exemplo	uma	situação	em	que	o	Ego	se	defronta	com	a	necessidade	de	construir	






7	 Aqui,	 uma	 ressalva:	 entendemos	 que	 neste	 caso	 Zizek	 faz	 uma	 analogia	 ao	mecanismo	 do	 fetiche	 da	
perversão	para	ilustrar	o	seu	ponto	de	vista,	não	considerando	o	termo	fetiche	como	elemento	decorrente	












o	 cachorro	 (animal	 de	 estimação	 e	 companheiro	 favorito	 de	 seu	 marido)	 morre,	 ela	




Para	 o	 autor,	 no	 entanto,	 o	 cão	 funcionaria	 como	 uma	 espécie	 de	 objeto	 de	
fetiche	que	desmentiria	a	morte	do	marido	de	 forma	análoga	ao	 fetiche	da	perversão	
em	 que	 o	 mecanismo	 característico	 desmentiria	 a	 castração.	 Em	 outras	 palavras,	 a	
mulher	se	recusaria	a	aceitar	a	perda	do	marido:	sabe	que	ele	morreu,	mas	o	revive	por	
meio	 de	 seu	 substituto,	 seu	 cão-panheiro.	 Temos,	 portanto,	 outro	 exemplo	 de	 uma	
atitude	que	se	ajusta	ao	desejo8	e	uma	que	se	ajusta	à	realidade,	coexistindo	lado	a	lado.	
Porém,	quando	o	cão	morre,	é	obrigada	a	lidar	realmente	com	a	perda	e	“a	castração”:	a	
morte	do	marido.	Mas	para	ela	 seria	 tão	 forte,	 tão	 insuportável	 que,	 assim	 como	nos	
versos	de	Toquinho	e	Vinicius	de	Morais,	ela	sem	ele(s)	não	é	ninguém,	portanto	“seu	
mundo	 se	 desintegra”	 o	 que,	 em	 vez	 de	 se	 ter	 o	 luto	 da	perda	 de	 objeto,	 ter-se-ia	 a	
melancolia,	caracterizada,	como	bem	vimos,	pela	perda	do	Eu:	uma	outra	situação	em	
que	o	Ego	se	defronta	com	a	necessidade	de	construir	uma	defesa,	enquanto	alteração	
do	 juízo,	 na	psicose.	 Claro,	 se	 entendermos	 o	 trecho	 final	 “seu	mundo	 se	 desintegra”	
como	um	surto	melancólico	e,	portanto,	tendo	como	estrutura	clínica	a	psicose.	
Voltando	às	considerações	de	Zizek,	para	ele	alguma	coisa	que	a	pessoa	morta	
deixou	 para	 trás,	 como	 uma	 peça	 de	 roupa,	 poderia	 funcionar	 como	 uma	 espécie	 de	
















contra	 a	 angústia,	 ele	 está	 no	 lugar	 em	que	 falta	 alguma	 coisa.	 Portanto,	 o	 objeto	 de	





contraste	 com	 a	 realidade	material,	 e	 gradualmente	 aprendemos	 a	 entender	 que,	 no	
mundo	das	neuroses,	a	realidade	é	decisiva”	(p.	370).	De	acordo	com	Zizek,	no	entanto,	
o	papel	estrutural	em	ambos	os	casos	é	o	mesmo:	“Se	esse	elemento	excepcional	[tela	
protetora]	 for	perturbado,	 todo	o	sistema	colapsa”	 (p.	78,	grifo	nosso).	Deste	modo,	é	
possível	 compreender	 a	 advertência	 freudiana	 presente	 em	 A	 perda	 da	 realidade	 na	
neurose	e	na	psicose:	“A	neurose	não	repudia	a	realidade,	apenas	a	ignora;	a	psicose	a	
repudia	e	tenta	substituí-la”	(Freud,	2006/1924,	p.	231),	e	a	perversão	–	acrescentamos	
–	 a	 desmente.	 Ao	 lado	 da	 psicose,	 definida	 como	 a	 reconstrução	 de	 uma	 realidade	




Na	 realidade,	 a	 clivagem	 do	 Ego	 pode	 ser	 encontrada	 em	 muitas	 outras	
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proteger-se,	 ou	 seja,	 recalcar,	 desmentir	 ou	 foracluir	 –	 seja	 qual	 for	 a	 forma	 –	 não	
somente	 a	 castração	 do	Outro,	 mas	 também	 a	 falta	 dele,	 enquanto	 objeto	 protetor,	
posteriormente	 objeto	 de	 amor	 e	 objeto	 idealizado.	 Reflexo	 do	 estado	 inicial	 de	












Nessa	 perspectiva,	 o	 objeto	 está	 em	 constante	 modificação,	 em	 constante	
deslocamento,	 pois	 ele	 nunca	 satisfará	 por	 inteiro	 uma	 pulsão.	 O	 desejo	 no	 animal	 é	
objeto	 natural:	 se	 falta,	 ele	 o	 encontra.	 Por	 exemplo,	 se	 o	 animal	 tem	 sede,	 tem-se	 a	
água.	Já	para	o	desejo	no	homem,	ele	é	não	natural,	e	sim	da	ordem	do	vazio	e	nunca	se	
encontra	 em	 sua	 plenitude,	 apenas	 parcialmente.	 A	 sede	 pode	 ser	 de	 água,	 de	
refrigerante,	de	coca-cola,	de	cerveja,	de	conhecimento,	de	vingança.	O	capitalismo,	em	
um	parêntese,	vem	propor	essa	falsa	plenitude,	nos	enchendo	de	objetos	e	promovendo	
a	 ideia	de	que	quanto	mais	se	 tem,	mais	completo	se	é.	Contudo,	o	 trabalho	analítico	
propõe	 caminhar	em	outra	direção,	descascando	o	 sujeito	e	 seus	objetos,	 para	 sobrar	
somente	seu	caroço,	sua	estrutura	–	seja	qual	for	–	na	esperança	de	que	algo	de	novo	
surja	dali.	No	entanto,	durante	esse	processo,	como	já	advertia	Freud	(1915-17/2006,	p.	
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discussão	 referente	à	perda	de	objeto	 aponta	o	quão	difícil	 é	 abandonar	uma	posição	
e/ou	um	investimento	libidinal,	como	no	caso	da	mulher	e	seu	cão-panheiro	substituto.	
Ao	 fim,	 durante	 o	 trabalho	 analítico	 o	 sujeito	 e	 o	 analista	 terão	 que	 lidar	 com	 as	
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lacanienne	 dans	 les	 différentes	 formes	 d'autodéfense	 de	 chaque	 structure	 clinique	 contre	 la	 perte	
d'objets,	 en	 particulier	 les	 objets	 d'amour.	 On	 passe	 par	 la	 logique	 freudienne	 du	 fonctionnement	 de	
l'appareil	psychique,	principe	du	plaisir,	ayant	comme	point	central	la	question	de	l'impuissance.	Ensuite,	









freudiana	y	 lacaniana,	en	 las	diferentes	 formas	de	defensa	del	Yo	de	cada	estructura	clínica	 frente	a	 las	
pérdidas	de	objetos,	en	especial	los	objetos	de	amor.	Se	recorre	la	lógica	freudiana	del	funcionamiento	del	
aparato	 psíquico,	 el	 principio	 del	 placer,	 teniendo	 como	 punto	 central	 la	 cuestión	 del	 desamparo.	 A	
continuación,	se	discute	las	diferentes	nociones	de	objeto	dentro	de	la	obra	freudiana.	Al	final,	se	utiliza	
una	viñeta	de	un	caso	 literario	 recurrido	por	Slavoj	Zizek,	en	una	 función	de	caso	clínico	para	apoyar	 la	
presente	discusión.	
Palabras	clave:	Objeto.	Pérdida	de	objeto.	Desamparo.	Melancolia.	Estructuras	Clínicas.	
	
